
Indicadores semanais de ETANOL CEPEA/ESALQ - SP

SÉRIE ESTATÍSTICA
Relações de preços entre Etanol Anidro Combustível e Gasolina C

Mês Preço da Gasolina C varejo (ESP) - R$/l
Participação do etanol 

anidro no preço da gasolina C* (%)

5,92 13,98

** **

agosto

setembro

ANÁLISE CONJUNTURAL
 ANÁLISE CEPEA

GRÁFICO

Fonte: ANP (De acordo com as alterações no levantamento realizado pela ANP, os preços referem-se à média na capital dos estados). Elaboração: Cepea/Esalq.
*A proporção de etanol anidro na gasolina C passou para 27% em 16 de março de 2015. 

**Dados não disponíveis até a publicação deste texto.

À vista, sem frete, sem impostos - valores nominais
Fonte: Cepea-Esalq/USP.

R
$

/l
it

ro

Na parcial da atual safra 2024/25 (de 1º de abril/24 a setembro/24), a
média do Indicador CEPEA/ESALQ do etanol hidratado (estado de São
Paulo) está apenas 1,08% abaixo da registrada no mesmo período do
ciclo anterior, em termos reais (os valores foram deflacionados pelo IGP-
M). No caso do etanol anidro, o recuo no preço é de 2,71% no mesmo
comparativo.

Já quando considerada a média de setembro, especificamente, o
Indicador CEPEA/ESALQ do etanol hidratado supera em quase 7% a de
setembro/23. Para o anidro (considerando-se somente o mercado spot),
a média do Indicador CEPEA/ESALQ de setembro ficou 8,41% acima da
verificada há um ano, também em termos reais.

O suporte aos preços no segmento produtor segue vindo da sequência
de boa vantagem comparativa do biocombustível frente à gasolina C na
ponta varejista nos principais estados consumidores. Nos postos do
estado de São Paulo, a média da paridade de preços desde o começo da
temporada 2024/25 (em abril) até o final de setembro esteve em 65,3%,
com valor absoluto médio de R$ 3,76/litro (dados da Agência Nacional
de Petróleo, Gás Natural e Biocombustível – ANP).

Em termos de volume negociado de etanol hidratado, o total captado
pelo Cepea caiu em setembro frente ao mês anterior, sendo o menor do
ciclo 2024/25. Ainda assim, o destaque do mês foi o volume
comercializado na terceira semana do período, quando a demanda
voltou a se aquecer.

Na última semana do mês, especificamente, o ritmo de negócios

envolvendo etanol hidratado foi reduzido. Compradores mostraram
menor interesse em meio às aquisições feitas anteriormente e às
desvalorizações externas do petróleo. Do lado vendedor, algumas
unidades produtoras ainda tiveram necessidade de escoar o etanol, por
conta dos estoques, enquanto outras usinas ficaram fora do mercado
spot.

NORDESTE – Em setembro, os preços de etanol recuaram nos estados do
Nordeste acompanhados pelo Cepea, devido às quedas nas cotações do
Centro-Sul e à oferta crescente na região, uma vez que a maioria das
unidades produtoras retomou suas atividades.

Em Pernambuco, o Indicador mensal do hidratado CEPEA/ESALQ caiu
13,17% em setembro frente a agosto, para R$ 2,6884/litro (sem ICMS e
sem PIS/Cofins). Quanto ao etanol anidro, o Indicador mensal
CEPEA/ESALQ fechou em R$ 3,0865/litro em setembro (+6,57% frente a
maio, último Indicador divulgado).

Já em Alagoas, a baixa no Indicador mensal do hidratado CEPEA/ESALQ
foi de 5,49% de agosto para setembro, fechando em R$ 2,6345/litro.
Para o etanol anidro, não houve dados suficientes para o cálculo da
média mensal.

Na Paraíba, o Indicador mensal do hidratado CEPEA/ESALQ recuou 8,75%
frente a agosto, para R$ 2,8290/litro (sem ICMS e sem PIS/Cofins) em
setembro. No caso do Indicador mensal do anidro, a média foi de R$
3,3667/litro (sem ICMS e sem PIS/Cofins), queda de 3,68% sobre o mês
anterior.
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